
Brasil vai receber etapa
da Copa do Mundo
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Entre os dias 2 e 5
de maio, a Conab (Compa-

nhia Nacional de Abasteci-
mento) promoverá uma sé-

rie de leilões que totalizam
592 mil toneladas em gêne-

ros agrícolas e as operações

serão realizadas pelo siste-

ma Eletrônico de Comer-
cialização do órgão. No dia

5, às 10h, também está pre-

visto o leilão de 35 mil to-

neladas de milho, produzi-
dos em Goiás. Os arre-

matantes devem ser avicul-

tores, suinocultores ou fa-

bricantes de ração da re-
gião Norte (excluindo-se

Rondônia e Acre), Nordes-

Começaram
nesta terça-
feira, dia 02, os
leilões da
Conab. Esta é
uma das
medidas
previstas no
pacote agrícola
de socorro aos
produtores
rurais
anunciado pelo
governo federal
no início de
abril.

te, norte de Minas Gerais ou

Espírito Santo.
Também neste dia

serão disponibilizados 30

contratos privados de opção

de venda de arroz para pro-
dutores de arroz de Santa

Catarina. No dia 4, serão

mais 121 contratos para Mato

Grosso do Sul. No dia 5, às
10h, serão leiloados cerca de

15 mil toneladas de arroz em

casca, em 556 contratos. O

prêmio inicial do leilão será de
R$ 3.510,00 por contrato –

ou R$ 7,80 por saca de 60

kg. Em seguida, serão ofer-

tadas 60 mil toneladas de ar-
roz do Rio Grande do Sul e

Santa Catarina, também a ser

escoado para o Nordeste.

Os leilões de trigo
estão previstos para o dia 4,

com a mercadoria sendo

vendida em grãos. O total de

132 mil toneladas será
ofertado em dois leilões: na

primeira operação, serão

ofertadas 17,1 mil toneladas

estocadas em Mato Grosso
do Sul e São Paulo. O se-

gundo leilão terá 115,2 mil

toneladas, armazenadas

em Mato Grosso do Sul,
Paraná, Santa Catarina e Rio

Grande do Sul e os valores

iniciais de venda ou dos prê-

mios serão divulgados em
até dois dias antes das ope-

rações.

Os agricultores bra-

sileiros estão passando por
dificuldades para comercia-

lizar seus produtos. O leilão

é uma forma de valorizar o

produto, uma vez que houve
uma grande safra e a desva-

lorização não é interessante

Conab realiza leilões de
produtos nesta quinta-feira

Ano 1 - Nº 35 - R$ 1,50A Notícia levada a sério.

Bolsa de Empregos traz, nesta edição,                   vagas nos Classificados18

ao produtor, pois acarreta

prejuízos.

A primeira estimativa

do Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE)
para a produção nacional em

2006 de cereais, leguminosas

e oleaginosas (caroço de al-

godão, amendoim, arroz, fei-
jão, mamona, milho, soja,

aveia, centeio, cevada, giras-

sol, sorgo, trigo e triticale) é

de 126,635 milhões de tone-
ladas, volume 12,2% maior do

que a safra 2005 (112,862

milhões de toneladas).

Esse é o primeiro
prognóstico da safra 2006 do

IBGE. A estimativa da área

plantada, para os 11 produ-
tos analisados, é de 46,867

milhões de hectares, 4,46%
menor que a de 2005 (49,053

milhões de hectares).

Soja

A produção de soja

deverá ter um novo cresci-
mento expressivo em 2006,

com aumento de 14,97%

ante a safra 2005, segundo o

IBGE. A área plantada com
a oleaginosa (produtos que

serão transformados em

óleo), entretanto, deverá apre-

sentar redução de 6,39%, se-
gundo a primeira previsão da

safra 2006.
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Para as solteironas

PT quer ser vice
de Maguito

O ex-presidente da
Funasa (Fundação Nacional
de Saúde), Valdi Camárcio,
é o indicado pelo PT goiano
para a vaga de vice-gover-
nador na chapa de Maguito
Vilela (PMDB). Em reu-
nião, mais de 250 petistas
escolheram o nome.
Camárcio teve 131 votos,
contra 67 do deputado es-
tadual Paulo Garcia e 39 do
economista Luís Alberto de
Oliveira.

Camárcio foi indi-
cado pelo grupo PT Pra
Vencer, liderado pelo pre-
sidente estadual do partido,
Rubens Otoni. O deputado
era favorável a uma candi-
datura própria da Frente
Alternativa (PT, PSB, PL,

PC do B), mas sua posição
foi derrotada em reunião da
direção estadual do PT no
dia 28 de maio.

Valdi Camárcio é
médico urologista, profes-
sor da Universidade Fede-
ral de Goiás e presidiu a
Funasa até julho de 2005.
Já foi vereador em Goiânia,
deputado estadual e con-
correu à prefei tura de
Goiânia em 1996, mas per-
deu no primeiro turno.

Hoje é dia de Santo Antônio,
o santo casamenteiro. Para as
solteiras de plantão e devotas
do santo, não se esquecer de
fazer as simpatias, hein!

Municipal de
Caldas Novas

Teve início neste úl-
timo final de semana o Cam-
peonato Municipal de Fute-
bol de Caldas Novas - 2006,
com a participação de times
do próprio município que dis-
putam a classificação para se
manterem na 1ª divisão e,
também, times que disputam
a Taça da Cidade (2ª divisão)
e buscam classificação para
a 1ª divisão do campeonato.
Os dois últimos colocados
do Campeonato Municipal
(1ª divisão) descem para a 2ª
divisão no ano seguinte.

A premiação consis-
te em troféus para os dois pri-
meiros colocados, para o ar-
tilheiro e para o goleiro me-
nos vazado, nas duas divi-
sões.

Os dois primeiros
colocados do Campeonato
Taça da Cidade (2ª divisão),
sobem no próximo ano para
a 1ª divisão do campeonato
municipal.

A abertura do Cam-
peonato Municipal de Cal-
das Novas aconteceu no dia
10 de junho, com os jogos
entre Capelli (1) x (3) Exata
Contabilidade, Junquerlândia
(5) x (1) Botafogo, Costa
Machado (6) x (1) CTC – B
e Juventus (0) x (4) Caldas
E. Clube.

Amanhã acontecem
os restantes dos jogos que
irão fechar a 1ª rodada, jo-
gando São José x Unicaldas/
Demae/100Etiquetas, CTC x
Bahia.

A chegada da
Copa do Mundo de fute-
bol já estava sendo aguar-
dada com muita expectati-
va por todos os brasileiros.
Temos Ronaldinho como o
melhor do mundo, quadra-
do mágico e tudo mais.

Tudo isso é muito
bom e nos alegra sobrema-
neira, mas vale destacar que
este é o momento em que
os políticos aproveitam a
distração da mídia em ge-
ral e passam a articular coi-
sas que até Deus duvida.

E como se não bas-
tasse, ao ganharmos a
Copa (fato que deve ocor-
rer), o povo brasileiro, de
uma forma geral, é tomado
por uma comoção tão gran-
de que fica meses sem dar
importância para aconteci-
mentos relevantes da polí-
tica nacional. Com isso, nas
próximas eleições, corre-se
o risco de ver políticos
aproveitadores ganhando
muito mais votos do que re-
almente merecem e sendo
eleitos para cargos públicos
que não deveriam ocupar.

Nós da Gazeta do
Estado estamos torcendo

muito pelo Brasil nesta
Copa e queremos ver o
povo brasileiro comemo-
rando o Hexa, mas fica o
questionamento: será que
não seria melhor para o
crescimento da nossa na-
ção perder essa copa para
que o brasileiro ao invés de
passar o resto do ano co-
memorando, passasse a
enxergar que estamos vi-
vendo o momento de mai-
or roubalheira da nossa his-
tória?

Este raciocínio é
duro e triste, mas é verda-
deiro!

Para que o País sa-
ísse desta onda vermelha
que tanto tem envergonha-
do a qualquer pessoa de
bom senso, seria melhor até
perder a copa para que o
povo em geral acordasse
para a nossa triste realida-
de e, assim, votasse melhor
nas próximas eleições.

O presidente Lula
deve estar torcendo para
que o Brasil encante na Ale-
manha, com isso, estaria
mais perto da reeleição.
Contudo, o ideal seria ga-
nhar a copa e, de quebra,
um novo governo.

Oh Deus, será que
seria pedir demais?

Extremos iguais

A eleição presiden-
cial é o momento de pen-
sarmos adiante, principal-
mente no Brasil, que sem-
pre pregou ser o país do
futuro. Mas o que vemos, a
apenas quatro meses das
eleições, é um debate em
que o futuro parece não
existir, ou ser uma mera con-
tinuação do presente. Nos
discursos dos dois principais
candidatos, não há diferen-
ça nas perspectivas de fu-
turo.

Não vemos solução
para os problemas funda-
mentais do Brasil de agora
– desigualdade, violência,
corrupção – , nem tampou-
co para os de longo prazo.

da. E elas não podem ser
cortadas de repente. Temos
de levar em conta as dificul-
dades nas relações interna-
cionais, nas contas do se-
tor público, que devem ser
administradas com cuidado,
na medida em que saibamos
aonde queremos ir.

Não podemos sal-
tar irresponsavelmente para
o futuro, nem tampouco fi-
car patinando no presente.
O desafio dos candidatos à
presidência é combinar fu-
turo com presente, sonho
com realidade, utopia com
aritmética. Devem mostrar
aonde ir e como chegar lá.

Precisamos discutir
o futuro do Brasil, a defesa
da sua nacionalidade, sem
ignorar as dificuldades de
um tempo de globalização.
Precisamos de propostas
viáveis de desenvolvimento
econômico com responsa-
bilidade ambiental; de cami-
nhos para transformar a re-
alidade econômica e social
numa sociedade justa, so-
berana, sustentável e efici-
ente.

Cristóvam
Buarque*

Como estará o Bra-
sil daqui a 20 ou 30 anos
no cenário mundial, num
tempo de globalização?
Como garantiremos opor-
tunidades iguais a todos os
brasileiros? Que modelo
econômico adotaremos,
capaz de assegurar susten-
tabilidade, respeito ao meio
ambiente e proteção do
nosso patrimônio natural
para as gerações futuras?
Como conseguiremos ofe-
recer emprego a todos os
adultos, num tempo de cres-
cente automação?

O debate atual está
polarizado entre dois extre-
mos iguais, que sugerem
ajustes na taxa de juros, na
taxa de câmbio, nos pro-
gramas assistenciais. Mas
não discutem o Brasil que
queremos.

Precisamos de can-
didatos que digam “nós te-
mos um desenho diferente
para o Brasil do futuro, e
esse futuro já começou”. O
Brasil de hoje tem amarras,
que dificultam sua caminha-

*É Senador da República pelo
Distrito Federal.

Homenagem ao
Turista
Hoje também é dia do Turis-
ta, dia dequeles que fazem a
alegria de nossa cidade e
aquecem nossa economia.
Homenagem mais do que
merecida a eles.

Final do Semestre
Os alunos das faculdades es-
tão entrando nas provas fi-
nais. Para quem não estudou
no 1o bimestre é “só lamen-
to”.

Pela Taça da Cida-
de 2006, jogaram Gazeta do
Estado (2) x (1) Comer. Pa-
raíso II, Golden Thermas (8)
x (6) DBCN e Godoy Max
Locadora (1) x (1) Lago das

Brisas. Os jogos que irão fe-
char a 1ª rodada acontece-
rão na próxima sexta, 16 e
disputam Fabril x Marzagão
e Vira Copos/Demae x União
Clube.

CIDADES



ESPORTES ra da marca do guaraná) não

revela, mas Maradona teria
recebido entre US$ 150 mil

(R$ 318 mil) e US$ 1 milhão

(R$ 2,2 milhões) para fazer

o anúncio.
A camisa usada por

Maradona era oficial da se-

leção brasileira. Segundo a

Ambev, a empresa teve a
idéia do comercial - dirigido

pela Duda Propaganda (de

Duda Mendonça) - em se-

tembro do ano passado.

No dia em que ves-

tiu a camisa brasileira (literal-

mente) sabendo que a cena
do comercial iria ao ar nas

televisões de todo o país e do

mundo, o maior astro da ri-

val Argentina, Diego Armando
Maradona, só teve uma difi-
culdade: cantar algumas par-

tes do Hino Nacional. O resto

(pasmem!) ele tirou de letra.
“O Maradona vestiu a cami-

sa da seleção brasileira numa

boa. Estava feliz, descontraí-

do. Já saiu do camarim com
a canarinho”, conta Roberto

Trinas, gerente de produto do

Guaraná Antarctica, bebida

do comercial .
Maurício Guimarães,

diretor de cena da Sentimen-

tal Filmes, que produziu o

anúncio, revela mais: “Ele le-

vou três camisas para casa.
E na parte de trás elas tinham

seu nome escrito. Ele ficou

encantado”, disse.

As negociações co-
meçaram no fim de 2005 e,
em menos de um mês, o ex-

jogador argentino

topou fazer o co-
mercial em que

aparece dormin-

do e, durante um

sonho (ou pesa-
delo?), aparece

com a camisa bra-

sileira ao lado de

Kaká e Ronaldo
num estádio. A

Ambev (detento-

Maradona veste a
camisa do Brasil

Brasil vai receber etapa da
Copa do Mundo

O Parque Unipraias,

em Balneário de Camboriú

(SC) vai receber a Copa do
Mundo de Mountain Bike. A

competição será realizada de

29 de junho a 2 de julho de
2005 e reunirá cerca de 300

atletas de mais de 20 países

nas especialidades Down Hill

e Four X. As outras etapas

do Mundial são na América
do Norte e na Europa.

O lançamento acon-

tecerá hoje, às 10h na Casa
de Santa Catarina, em São

Paulo.

Comércio Eletrônico
O Comércio Eletrô-

nico está começando, pode-

mos comprovar analisando a

quantidade de usuários da
internet no mundo, hoje cor-

respondente a 15,7% da po-

pulação global e no Brasil

cerca de 14,1% da nossa po-
pulação. Estamos um pouco
abaixo da média global, po-

rém se observarmos alguns

países como Estados Unidos,
Japão, Alemanha, Canadá,

Austrália, e vários outros

onde estes percentuais supe-

ram 60% de sua população,
estamos longe do ideal.

O volume negociado

por ano no Brasil através da

internet saltou de R$ 549 mi-
lhões em 2001 para R$ 2.5

bilhões em 2005 com previsão

de chegar a R$ 3.9 bilhões em

2006, estes números tendem
a aumentar cada vez mais na

medida em que a quantidade

de “internautas” aumenta.

Portando, pense
como fazer parte deste mer-

cado: como usuário você po-

derá encontrar na internet

produtos e serviços variados

e como empresa oferecer seus

produtos e serviços para uma
população global investindo

relativamente pouco.

Esta é uma dica de:
Prof. Marcelo Palmerston Lemos
Especialista em Análise de Sistemas
 (marcelo@inetsolucoes.com)

Fonte:
www.e-commerce.org.br


